
SEMINÁRIO: " O SETOR DE SAÚDE COMO MODELO

PRODUTIVO E DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO "

Painel 1: Acesso à saúde com qualidade - Implantação de uma agenda de 

longo prazo para o sistema de saúde do país



Instituto Coalizão Saúde-ICOS 

25 instituições líderes da cadeia privada do setor de saúde 
unidas 

O grupo formado acredita que a saúde do país pode 
melhorar e percebe seu papel nesse contexto

Tem por objetivo elaborar a agenda de desenvolvimento do 
setor de saúde no Brasil

Busca propor soluções inovadoras para temas chave ao 
nosso sistema de saúde



ASSOCIADOS



• CLAUDIO LOTTENBERG - PRESIDENTE

• GIOVANNI CERRI – VICE-PRESIDENTE

• ANTÔNIO BRITTO

• CARLOS GOULART

• EUDES AQUINO

• FRANCISCO BALESTRIN

• HENRIQUE NEVES

• RUY BAUMER

• SOLANGE BEATRIZ

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO



• MELHORAR O ACESSO À SAÚDE PARA A POPULAÇÃO, COMPREENDENDO A

ASSISTÊNCIA DE MODO PROCESSUAL, INTEGRANDO A PROMOÇÃO DA SAÚDE, O
ATENDIMENTO AMBULATORIAL E O HOSPITALAR

• FORTALECER E AMPLIAR AS PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS, DANDO MAIS

SEGURANÇA JURÍDICA E INCENTIVANDO AS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS E AS

PARCERIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS

• ESTIMULAR O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS QUE TENHAM COMPROVADA

EFICIÊNCIA, PARA MELHORAR TANTO A GESTÃO QUANTO A ASSISTÊNCIA E O

ENSINO

• CRIAR CARREIRAS DE ESTADO NA SAÚDE E PROMOVER O DESENVOLVIMENTO DE

QUADROS TÉCNICOS PARA CONDUZIR AS REFORMAS DO SETOR

AGENDA PRIORITÁRIA



• ÉTICA E CONDUTA EMPRESARIAL

• INOVAÇÃO

• INTEGRAÇÃO PÚBLICO-PRIVADA

• JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE

• PROMOÇÃO DA SAÚDE

• RACIONALIZAÇÃO DA REGULAÇÃO

• SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA DO SETOR

• PARCERIA COM O CORPO TÉCNICO-ASSISTENCIAL

EIXOS TEMÁTICOS



• FORTALECER OS ÓRGÃOS DE CONTROLE, DEFENDENDO A SUA AUTONOMIA E

INDEPENDÊNCIA PARA FISCALIZAR E PUNIR CRIMES E INFRAÇÕES ÉTICAS

• ESTIMULAR A ACREDITAÇÃO, A CERTIFICAÇÃO E OS OUTROS MECANISMOS DE

CONTROLE DE BOAS PRÁTICAS EMPRESARIAIS

• ESTABELECER INICIATIVAS PARA UM MERCADO MAIS TRANSPARENTE E

COMPETITIVO EM RELAÇÃO AOS DISPOSITIVOS MÉDICOS (ÓRTESES, PRÓTESES E

MATERIAIS ESPECIAIS)

ÉTICA E CONDUTA EMPRESARIAL



• DEFINIR POLÍTICAS PÚBLICAS CLARAS E EFETIVAS PARA O SETOR DE SAÚDE,
TORNANDO O AMBIENTE DE NEGÓCIOS MAIS SEGURO, ESTÁVEL E PROPÍCIO PARA

OS INVESTIMENTOS, PROMOVENDO O ACESSO, A COMPETITIVIDADE E UM CICLO

VIRTUOSO DE INOVAÇÃO E CRESCIMENTO ECONÔMICO

• PROMOVER A INTERAÇÃO E A COOPERAÇÃO ENTRE OS SETORES PÚBLICO E

PRIVADO E AS UNIVERSIDADES, A FIM DE INCENTIVAR A INOVAÇÃO CIENTÍFICA E

TECNOLÓGICA E O DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS

• DESBUROCRATIZAR O SISTEMA REGULATÓRIO PARA REDUZIR PRAZOS. DOTAR OS

ÓRGÃOS REGULADORES DE RECURSOS FINANCEIROS E HUMANOS E DEFINIR

NOMEAÇÕES PARA CARGOS DE DIREÇÃO DAS AGÊNCIAS COM BASE EM CRITÉRIOS

TÉCNICOS E NÃO POLÍTICOS

INOVAÇÃO



• AMPLIAR A PARTICIPAÇÃO DOS PRESTADORES PRIVADOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

NA DEFINIÇÃO DO DESENHO, PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DAS POLÍTICAS
NACIONAIS DE SAÚDE, PRINCIPALMENTE CONSIDERANDO A IMPORTÂNCIA DE SEUS

RECURSOS PARA O SISTEMA E A SUA CAPACIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS,
DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS E DE PRODUTOS

• GARANTIR, POR LEI, A TRANSPARÊNCIA DAS CONTRATAÇÕES E A SEGURANÇA

JURÍDICA EM TODAS AS FORMAS DE INTEGRAÇÃO PÚBLICO-PRIVADA, ENTRE ELAS

AS PDPS, PPPS E OS MODELOS DE GESTÃO POR MEIO DE OSSS, DEIXANDO

CLARO QUE SE TRATA DE UMA POLÍTICA DE ESTADO E NÃO APENAS DE GOVERNO

• PRIORIZAR O PLANEJAMENTO E REGULAÇÃO DO SETOR PRIVADO NO

ATENDIMENTO PÚBLICO DE SAÚDE, POR EXEMPLO, ESTABELECENDO CRITÉRIOS

PARA QUALIFICAÇÃO DOS PRESTADORES, BEM COMO DESENVOLVIMENTO DE

MECANISMOS DE CONTROLE E DE REMUNERAÇÃO QUE INDUZAM GANHOS DE

EFICIÊNCIA E DE PRODUTIVIDADE

INTEGRAÇÃO PÚBLICO-PRIVADA



• FORMALIZAR A PARTICIPAÇÃO DOS DIVERSOS SEGMENTOS QUE INTEGRAM OS

SETORES PÚBLICO, PRIVADO, E SUPLEMENTAR DE SAÚDE, BEM COMO,
ESPECIALISTAS, PROFISSIONAIS DE DIREITO E SOCIEDADE CIVIL EM UMA

CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE, PARA ESCLARECER A IMPORTÂNCIA DOS

PROTOCOLOS CLÍNICOS E REGULAMENTOS EM SAÚDE, INCLUSIVE AS VIAS

INSTITUCIONAIS DE SUA ATUALIZAÇÃO, PREFERENCIALMENTE SEM A INTERVENÇÃO

DO PODER JUDICIÁRIO

• FORTALECER E DIVULGAR O PAPEL DA COMISSÃO NACIONAL DE INCORPORAÇÃO
DE TECNOLOGIAS (CONITEC), E DEFENDER A ADESÃO AOS CRITÉRIOS DE

SEGURANÇA, QUALIDADE, CUSTO-EFETIVIDADE E CUSTO-BENEFÍCIO NA

INCORPORAÇÃO DE TECNOLOGIAS NA SAÚDE

• ESTIMULAR O PODER JUDICIÁRIO PARA QUE SEJAM AMPLIADAS AS VARAS
ESPECIAIS DE SAÚDE, BEM COMO OS NÚCLEOS DE APOIO TÉCNICO (NATS)
VOLTADOS À SAÚDE, NOS TRIBUNAIS DE JUSTIÇA DOS ESTADOS DA FEDERAÇÃO

JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE



• FORMALIZAR AS POLÍTICAS INTERSETORIAIS POR MEIO DE PROJETOS E ACORDOS

DE PARTICIPAÇÃO, AUMENTANDO A TRANSPARÊNCIA, A CAPILARIDADE E A

QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS À POPULAÇÃO

• DIVULGAR O PLANO DE AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA O ENFRENTAMENTO DAS

DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS E SEUS PROGRAMAS DE UMA FORMA

MAIS CONSISTENTE

• ESTABELECER PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS ESCOLAS E UM

PROGRAMA PARA ORIENTAÇÃO DE POPULAÇÃO SOBRE ONDE BUSCAR

ATENDIMENTO EM CASO DE EVENTOS DE SAÚDE NÃO EMERGENCIAIS, EVITANDO
A SUPERLOTAÇÃO DE AMBULATÓRIOS E PRONTOS-SOCORROS HOSPITALARES

PROMOÇÃO DA SAÚDE



• ESTABELECER DIRETRIZES REGULATÓRIAS ORIENTATIVAS, PREPARANDO TANTO O

SETOR PÚBLICO QUANTO O PRIVADO PARA AS FUTURAS ALTERAÇÕES

REGULATÓRIAS, E OFERECENDO SEGURANÇA JURÍDICA PARA INVESTIMENTOS DE

LONGO PRAZO

• ESTABELECER REGRAS QUE GARANTAM PRÉVIA ANÁLISE DO IMPACTO

REGULATÓRIO ANTES DA PUBLICAÇÃO DE RESOLUÇÕES E INSTRUÇÕES
NORMATIVAS (ANS), E RESOLUÇÕES DE DIRETORIA COLEGIADA (ANVISA)

• IMPLANTAR AVALIAÇÕES MAIS CRITERIOSAS DE EFICÁCIA E COM MAIOR

PARTICIPAÇÃO DO SETOR ANTES DA DEFINIÇÃO DE NOVAS NORMAS

RACIONALIZAÇÃO DA REGULAÇÃO



• AUMENTAR A PARTICIPAÇÃO DO SETOR PRIVADO NA GESTÃO DA SAÚDE E CRIAR

MECANISMOS PARA MELHORAR A EFICIÊNCIA DO GASTO PÚBLICO

• MUDAR O MODELO DE REMUNERAÇÃO DA SAÚDE NO BRASIL, ALINHANDO-O
COM OUTROS MODELOS INTERNACIONAIS

• AUMENTAR O INVESTIMENTO PÚBLICO NO SETOR, ESPECIALMENTE POR PARTE

DO GOVERNO FEDERAL

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA DO SETOR



• MANTER DIVERSAS FORMAS DE PARCERIA NA SAÚDE, SOBRETUDO NO QUE SE

REFERE A DETERMINADAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS, TAIS COMO MÉDICOS E

OUTRAS CATEGORIAS PARTICIPANTES DO TIME ASSISTENCIAL

• REFORÇAR A CORRESPONSABILIDADE DOS PARCEIROS NA PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS DE QUALIDADE PARA A POPULAÇÃO EM GERAL

• REGULAMENTAR OS CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO A TERCEIROS,
GARANTINDO SEGURANÇA JURÍDICA PARA AS RELAÇÕES ENTRE OS

TRABALHADORES E AS INSTITUIÇÕES DE SAÚDE

PARCERIA COM O CORPO TÉCNICO-ASSISTENCIAL



PRÓXIMOS PASSOS...

• DESENVOLVER UMA AGENDA ESTRATÉGICA DE LONGO PRAZO PARA O SISTEMA

DE SAÚDE, PROPONDO SOLUÇÕES QUE CONTRIBUAM PARA A PRESERVAÇÃO E O

CRESCIMENTO DO SETOR DE SAÚDE, BUSCANDO A SUA SUSTENTABILIDADE, A
MELHORIA DO ESTADO DE SAÚDE E A SATISFAÇÃO DA POPULAÇÃO

• ATUAR EM AÇÕES CONJUNTAS COM ÓRGÃO GOVERNAMENTAIS E NÃO

GOVERNAMENTAIS, DE FORMA A CONTRIBUIR PARA A INTEGRAÇÃO PÚBLICO-
PRIVADA E O DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE SAÚDE BRASILEIRO


